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RESUMO

Diante das atuais necessidades de equilíbrio ecológico, desenvolvi-
mento econômico sustentável e com mais responsabilidade social, 
a adoção do “Tripé da Sustentabilidade” (Triple Bottle Line) tem 
ganhado força e se estendido para as práticas inerentes a constru-
ção civil. Neste contexto, as certificações visam promover e avaliar 
as práticas sustentáveis de uma edificação, desde a sua concepção, 
construção e durante toda a sua operação. Grande parte dos estudos 
desenvolvidos relacionados as certificações abrangem a avaliação 
no que tange, principalmente, aos seus aspectos ambientais; contudo 
entende-se a importância de avaliar estes aspectos junto aos sociais 
e econômicos. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo 
realizar uma revisão bibliográfica sobre duas certificações, que foram 
adaptadas para o contexto brasileiro, a AQUA – HQE para edifícios 
residenciais em construção e GBC Brasil Casa, a fim de avaliar o en-
foque dado por elas em cada aspecto do tripé da sustentabilidade. E, 
por meio de uma pesquisa exploratória, onde o método de pesquisa 
utilizado foi o documental em fontes de informação primárias, houve 
a identificação dos critérios de avaliação das certificações adaptadas, 
GBC Brasil Casa e AQUA-HQE, assim como os aspectos social, am-
biental e econômico por elas contemplados. Os resultados revelam 
que apesar das diferenças de critérios na avaliação entre as certifica-
ções, as duas possuem direcionamentos sociais, ambientais e econô-
micos similares. Adicionalmente, nos dois casos estudados, a maior 
atenção das categorias é direcionada para a saúde e bem-estar dos 
usuários, seguido pela redução dos impactos ambientais e por último 
as questões econômicas.
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1. INTRODUÇÃO 
A Construção Civil é uma importante atividade que traz benefícios, não apenas de 
caráter econômico, mas também no âmbito social, contribuindo para o contínuo 
desenvolvimento do país. Por outro lado, este setor também é responsável pela 
transformação do meio ambiente natural em construído e por gerar impactos am-
bientais em toda as etapas de sua cadeia produtiva; iniciadas desde a extração da 
matéria-prima até o descarte de materiais, após o seu ciclo de vida. 

Em 1994, o empresário britânico John Elkington criou o termo “tripé da susten-
tabilidade” (triple botton line) para os três aspectos fundamentais: social, am-
biental e financeiro, os quais devem interagir, de forma holística, para satisfazer 
o conceito (VERDEGHAIA, 2021). Neste sentido, as vantagens relacionadas a 
construção sustentável também abordam estes três aspectos por meio da efi-
ciência econômica, prudência ecológica e justiça social (DARDENGO, 2017; SIL-
VA, 2021; Goh, et al, 2021).

Dentro deste contexto, insere-se as certificações de sustentabilidade para edifícios, 
que consistem em promover e avaliar as práticas sustentáveis de uma edificação, 
desde a sua concepção, construção e durante toda a sua operação. Estas certifica-
ções também têm por intuito reduzir os impactos ambientais e sociais, promover 
saúde e bem-estar, benefícios econômicos e inclusão social (DARDENGO, 2017). 

De acordo com Foladori (2002), o aspecto social do desenvolvimento sustentável 
está atrelado as mudanças técnicas que contribuem para ampliar a qualidade de 
vida e equidade, com redução da pobreza e melhorias no desenvolvimento huma-
no. Bueno (2010) pontua a eficiência dos transportes e melhorias na utilização do 
terreno como fatores de destaque no âmbito social. Enquanto o aspecto ambiental, 
está fundamentado no desempenho ambiental das construções e na preocupação 
com o meio ambiente. E, isto engloba a eficiência energética; a melhor gestão da 
água, matérias-primas e insumos; redução da poluição atmosférica, acústica, no 
lançamento de efluentes líquidos e na geração de resíduos; além de ações pre-
ventivas ou corretivas que possam interferir no desempenho da edificação (BUE-
NO, 2010; Sajan et al., 2017). No que tange ao aspecto econômico, segundo Kats 
(2009), as construções economicamente sustentáveis visam, de forma sucinta, a 
redução de custos a longo prazo em grande parte devido à infraestrutura, como 
por exemplo, o tratamento de água e utilização de águas pluviais, redução de con-
sumo de energia, em razão ao aproveitamento de luz natural e utilização de fontes 
renováveis.  

Apoiado nos conceitos e aspectos supracitados, o presente estudo tem como ob-
jetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre duas certificações que foram adap-
tadas para o contexto brasileiro, a AQUA – HQE para edifícios residenciais em 
construção e GBC Brasil Casa, bem como avaliar o enfoque dado por elas em cada 
aspecto do tripé da sustentabilidade (ambiental, social e econômico).
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2. METODOLOGIA
A metodologia adotada neste trabalho consistiu em uma pesquisa primária do tipo 
exploratória, onde o método de pesquisa foi o documental (revisão bibliográfica), 
se utilizando dos Referenciais Técnicos e de documentos disponíveis nos sites da 
Fundação Vanzolini, para o caso da certificação AQUA-HQE, e do Green Building 
Council Brasil, para a certificação GBC Brasil Casa. A partir desses documentos 
foi elaborado um quadro contendo as categorias utilizadas para a avaliação dos 
empreendimentos e um breve resumo sobre os aspectos abordados em cada uma. 
Com isto, foi executada uma análise qualitativa, com a finalidade de identificar 
os pilares da sustentabilidade presentes (social, econômico e/ou ambiental) em 
cada categoria. Dispondo dessa análise foi elaborado um gráfico no qual permitiu 
a visualização da representatividade de cada pilar nas categorias de avaliação das 
certificações. 

Para a classificação no âmbito social foram analisados os critérios que visam pro-
mover boas práticas sociais para projeto, obra e operação, bem como oferecer saú-
de, bem-estar, conforto, qualidade para o ambiente e acessibilidade. Para a questão 
econômica foi avaliado fatores que proporcionam redução de custos tanto duran-
te a execução da obra, quanto para o consumidor final por meio da redução de 
desperdício de materiais, uso eficiente de água, energia, luz e ventilação, além da 
qualidade de vida e promoção da saúde. Os créditos que atendem ao quesito am-
biental são aqueles que propõem ações mitigadoras para os impactos ambientais 
além de garantir o desempenho ambiental das edificações. Para tanto, apresen-
tam soluções para: reduzir a poluição, os efeitos de ilha de calor, a quantidade de 
resíduos sólidos e a utilização de recursos naturais, incluindo também a análise 
ambiental dos materiais utilizados. Por fim, foi realizada a análise e discussão dos 
dados obtidos nos quadros e gráficos, sobre o enfoque que as certificações AQUA 
– HQE e GBC Brasil Casa dão para os aspectos ambientais, sociais e econômicos.

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O crescimento dos grandes centros urbanos no Brasil aumentou os desafios eco-
nômicos, sociais e ambientais para os governos, assim como para a ampla socie-
dade. Desta forma, a sustentabilidade  tornou-se uma premissa no mercado da 
construção civil, principalmente para as construtoras e incorporadoras que bus-
cam um diferencial competitivo ao desenvolver habitações sociais cada vez mais 
sustentáveis, de modo a atender a demanda crescente pelos selos e certificações 
que fornecem mais credibilidade para os seus empreendimentos. E, dentre as cer-
tificações ambientais adotadas têm-se a GBC Brasil Casal e a AQUA HQE, que 
serão apresentadas a seguir. 
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3.1 GBC BRASIL CASA 

A GBC Brasil Casa consiste em uma adaptação da certificação americana LEED 
para o contexto brasileiro. Foi lançada no Brasil em 2014 pelo Green Building Cou-
ncil Brasil e seu referencial foi elaborado por diversos especialistas e contou com 
mais de 200 voluntários para sua revisão (BENITE, 2017).

Para a elaboração da primeira versão e definição dos critérios de certificação apli-
cáveis à realidade e pluralidade brasileira, foram selecionados 09 projetos pilotos, 
localizados em diferentes estados e construídos com diferentes tipologias e mate-
riais de construção, incluindo light steel frame, wood frame, estrutura mista, po-
liestireno expandido, bloco cerâmico e alvenaria estrutural (GBC BRASIL CASA, 
2019). Atualmente, a versão é composta por dois Guias de Certificação os quais 
abordam critérios de sustentabilidade para as residências unifamiliares – Certifi-
cação GBC Brasil Casa, e Multifamiliares – Certificação GBC Brasil Condomínio 
(GBC BRASIL CASA, 2019).

A certificação GBC Brasil Casa tem como estratégia favorecer transformações na 
construção civil através dos seguintes objetivos: mitigação dos impactos da mu-
dança climática; melhoraria da saúde humana e bem estar do ocupante; prote-
ção e restauração de recursos hídricos; proteção e restauração da biodiversidade 
e os serviços ecossistêmicos; desenvolvimento da economia verde; aumento da 
comunicação e educação, contribuindo para o aumento da equidade social, justiça 
ambiental, saúde comunitária e qualidade de vida (GBC BRASIL CASA, 2019).E, 
visando alcançar esses objetivos, o referencial GBC Casa é composto de requisi-
tos obrigatórios (pré-requisitos) e de créditos distribuídos em 8 categorias, sendo 
estas: (I) implantação, (II) uso racional da água, (III) energia e atmosfera, (IV) ma-
teriais e recursos, (V) qualidade ambiental interna, (VI) requisitos sociais, (VII) 
inovação e projeto, (VIII) créditos regionais. Onde cada uma possui um máximo 
de pontos a serem alcançados e a pontuação máxima geral que é possível obter 
são 110 pontos. Os níveis de Certificação variam de: verde (40 a 49 pontos); prata 
(50 a 59 pontos); ouro (60 a 79 pontos) e platina (80 a 110 pontos) (GBC BRASIL 
CASA, 2019).

A certificação GBC Brasil Casa promete uma média de redução para o contexto 
brasileiro de 40% no consumo de água, 30% no consumo de energia, 35% de emis-
são de CO² e 65% na geração de resíduos (GBC BRASIL, 2021a). De acordo com o 
GBC Brasil, a certificação gera benefícios que envolvem incentivos fiscais e tam-
bém aspectos como redução dos custos operacionais ao longo do ciclo de vida da 
edificação, qualidade da edificação e desempenho técnico.

3.2 AQUA HQE

A certificação AQUA é definida como um processo de gestão de projeto objeti-
vando a qualidade ambiental de um empreendimento novo ou envolvendo uma 
reabilitação (FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2021). O processo irá avaliar o desempe-
nho ambiental da construção através de sua natureza arquitetônica e técnica, bem 
como pela gestão (GRÜNBERG et al., 2014). Atualmente existem as certificações 
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AQUA-HQE para edifícios em construção, edifícios em operação e para bairros e 
loteamentos. Apesar do AQUA-HQE possuir identidade e reconhecimento inter-
nacional, seu processo de certificação é independente dos órgãos franceses, pas-
sando por auditorias presenciais que transcorrem exclusivamente no Brasil.

A AQUA – HQE - Edifícios em construção inclui edifícios residenciais e não re-
sidenciais, abrangendo as fases de projeto e construção. Para obter a certificação 
deve ser implantado o Sistema de Gestão do Empreendimento (SGE) para asse-
gurar o controle total da edificação nas fases de pré-projeto, projeto e execução e 
definir a qualidade ambiental desejada.  

Outro referencial a ser adotado é a Qualidade Ambiental do Empreendimento 
(QAE), que tem por objetivo avaliar o desempenho técnico e arquitetônico da edi-
ficação, possuindo 14 categorias de avaliação, que são desmembradas em 38 sub-
categorias, onde são descritas as exigências a serem cumpridas em cada uma, bem 
como os indicadores de desempenho.

A certificação AQUA- HQE traz benefícios para os empreendedores, usuários, 
sociedade e meio ambiente. Os empreendimentos apresentam um grande dife-
rencial com a comprovação de QAE Alta além do reconhecimento internacional 
da certificação, o que acarreta no aumento da velocidade de vendas ou locação e 
na manutenção do valor do patrimônio ao longo do tempo (FUNDAÇÃO VAN-
ZOLINI, 2015).

Por sua vez, os usuários contam com a economia direta no consumo de água e 
energia, além de menores despesas gerais e melhores condições de conforto e saú-
de. Já a sociedade e meio ambiente se beneficiam com a menor demanda sobre 
as infraestruturas urbanas e de recursos hídricos, redução da poluição e emissão 
de gases do efeito estufa, baixo impacto na vizinhança, melhor qualidade de vida e 
condições de saúde nas edificações, aproveitamento da infraestrutura local, gestão 
eficiente de resíduos sólidos, entre outros (FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2015).

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Apoiado nos conceitos sobre os aspectos ambientais, econômicos e sociais da 
edificação, foi realizada uma análise das categorias utilizadas para avaliação e ob-
tenção dos selos AQUA – HQE e GBC Brasil Casa, de forma a identificar a apli-
cabilidade do “tripé da sustentabilidade” nessas certificações. As categorias que 
estiverem marcadas com um X nas colunas “Ambiental” e/ou “Social” e/ou “Eco-
nômico” é porque contemplam esses respectivos aspectos. A Tabela 1 indica os 
aspectos sociais, ambientais e econômicos analisados nas categorias de avaliação 
da certificação GBC Brasil Casa.
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GBC Brasil Casa Tripé da Sustentabilidade

Categoria Aspectos avaliados Ambiental Social Econômico

Implantação

Os créditos desta sessão levam em consideração as 
preocupações ambientais relacionadas à seleção do 
terreno, administração da atividade de construção, 
orientação do projeto, conexão com a cidade pre-
viamente desenvolvida e redução dos impactos am-
bientais. Esses créditos visam promover: seleção e 
desenvolvimento do terreno, paisagismo sustentável, 
gestão de águas pluviais, redução dos efeitos de ilha 
de calor e saúde e bem-estar.

X X

GBC Brasil Casa Tripé da Sustentabilidade

Categoria Aspectos avaliados Ambiental Social Econômico

Uso Eficien-
te da Água

Esta categoria aborda temas ambientais relaciona-
dos ao consumo interno e especificação de equipa-
mentos, medição, setorização e sistemas de irrigação, 
visando reduzir o consumo interno de água, monito-
ramento do consumo, saúde e bem-estar.

X X X

Energia e 
Atmosfera

Critérios relacionados ao desempenho energético re-
sidencial, como qualidade das instalações elétricas, 
iluminação, envoltória, equipamentos eletroeletrôni-
cos e energia passiva e renovável. Os créditos visam 
promover: desempenho energético, utilização de 
energias renováveis, saúde e bem-estar.

X X X

Materiais e 
Recursos

Esta categoria de créditos aborda as preocupações 
ambientais relacionadas à seleção de materiais, 
disposição de resíduos e redução de geração de re-
síduos. Os créditos visam promover: seleção de ma-
teriais sustentáveis, práticas de redução de resíduos, 
saúde e bem-estar.

X X X

Qualidade 
Ambiental 

Interna

Os créditos relacionados com Qualidade Ambiental 
Interna incentivam construtores e projetistas a evi-
tarem a poluição do ar e a melhorarem a qualidade 
e conforto dos ambientes. Os créditos visam promo-
ver: melhorias de ventilação, controle de partículas 
contaminantes, saúde e bem-estar.

X X X

Requisitos 
Sociais

Esta categoria aborda questões de legalidade e qua-
lidade do projeto e obra, acessibilidade universal e 
boas práticas sociais para projeto, obra e operação.

X

Inovação e 
Projeto

Esta categoria incentiva: o projeto integrado e plane-
jado; o gerenciamento da qualidade visando durabi-
lidade; a realização do manual do usuário; inovação 
nas práticas de sustentabilidade; obtenção de desem-
penho exemplar nas outras categorias; participação 
de um profissional credenciado, que possui conheci-
mentos na área de sustentabilidade e gestão integra-
da de projetos, para otimizar os processos.

X X X

Créditos 
Regionais

Esta categoria leva em consideração a localização 
geográfica da construção, onde são escolhidos um 
grupo de créditos a serem atendidos de acordo com 
as particularidades de cada região.

X

Tabela 1. Análise dos aspectos sociais, ambientais e econômicos das  
categorias avaliadas na certificação GBC Brasil Casa

Fonte: Adaptado de GBC BRASIL, 2021b
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Portanto, pode-se observar que no GBC Brasil Casa, das 8 categorias há 7 cate-
gorias que abrangem nitidamente questões ambientais, 7 categorias com cunho 
social e 5 econômico.  Apesar da categoria “Inovação e Projeto” não estar direta-
mente enquadrada em nenhum dos três aspectos, ela contribui para a adoção de 
estratégias sustentáveis, que podem ser ambientais e/ou sociais e/ou econômicas. 

A Tabela 2 indica os aspectos sociais, ambientais e econômicos analisados nas 
categorias de avaliação da certificação do AQUA-HQE. 

AQUA - HQE Tripé da Sustentabilidade

Categorias Aspectos Avaliados Ambiental Social Econômico

Edifício  
e seu 
entorno

Analisa o local do empreendimento, bem como 
o impacto do empreendimento no meio circun-
dante. Avalia questões como: redes disponíveis, 
limitações referentes à conservação/manutenção/
serviços, aos riscos de inundação e de difusão 
de poluentes, aos ecossistemas e à biodiversida-
de; acesso da vizinhança ao sol, à luz, às vistas, à 
tranquilidade do ambiente, à saúde e mobilidade 
urbana.

X X

Escolha In-
tegrada de 
Produtos, 
sistemas e 
processos 
construtivos

Avalia a escolha de produtos, sistemas e processos 
levando em conta os aspectos: qualidade e desem-
penho técnico no uso, qualidade técnica da cons-
trução, facilidade de acesso, impacto ambiental e 
sanitário, qualidade arquitetônica e aspecto social. 
Não são considerados aspectos econômicos pois 
o referencial considera que este ponto deve ser 
tratado de forma global no Sistema de Gestão do 
Empreendimento (SGE).

X X

Canteiro de 
Obras

Avalia a adoção de medidas para minimizar os 
diferentes impactos ambientais e incômodos cau-
sados no canteiro de obras além de consideração 
de aspectos sociais.

X X

Gestão de 
energia

Avalia as alternativas para limitar os consumos 
de energia durante a fase de uso e operação do 
edifício e, assim, limitar o esgotamento dos recur-
sos energéticos não renováveis e as emissões de 
poluentes atmosféricos e de resíduos radioativos. 

X X X

Gestão de 
água

Avalia as estratégias para redução do consumo de 
água potável, gerenciamento das águas pluviais 
no terreno de maneira sustentável e escoamento 
das águas servidas minimizando seu impacto no 
meio ambiente.

X X

Gestão de 
resíduo de 
uso e  
operação  
do edifício

Avalia a otimização da valorização dos resíduos 
de uso e operação do edifício e a qualidade do 
sistema de gerenciamento dos resíduos de uso e 
operação do edifício;

X X

Continua...
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AQUA - HQE Tripé da Sustentabilidade

Categorias Aspectos Avaliados Ambiental Social Econômico

Manuten-
ção  
e Conser-
vação

Trata-se de garantir que os desempenhos ambien-
tais previstos nas fases de pré-projeto e projeto 
tenham de se estender na fase de uso e operação.

X

Conforto 
hidrotér-
mico

Esta categoria está estruturada de modo a distin-
guir respostas em termos de conforto de inverno e 
em termos de conforto de verão.

X X

Conforto 
acústico

Avalia as disposições arquitetônicas e qualidade 
acústica da edificação

X

Conforto 
visual

Avalia o contexto visual externo, otimização 
da iluminação natural e iluminação artificial 
confortável.

X X

Conforto 
olfativo

Avalia o controle de fontes de odores desagradá-
veis e a implantação de dispositivos de tratamen-
to de odores.

X

AQUA - HQE Tripé da Sustentabilidade

Categorias Aspectos Avaliados Ambiental Social
Econômi-

co

Qualidade 
dos Espaços

Avalia o risco sanitário ainda não concretizado, mas 
cuja importância tenha sido reconhecida. Para isso 
agrupa duas categorias distintas: campos eletromag-
néticos e, de outro, as condições de higiene.

X

Qualidade 
do ar (in-
terior do 
edifício)

Avalia a Garantia de ventilação eficaz e o controle 
das fontes de poluição interna

X

Qualidade 
da água 
(interior do 
edifício)

Avalia a qualidade da concepção da rede interna (tu-
bulações e reservatórios), controle de temperatura 
na rede interna (a fim de limitar o risco de legione-
loses), controle dos tratamentos e qualidade da água 
nas áreas de banho

X

Tabela 2. Análise dos aspectos sociais, ambientais e econômicos das categorias avaliadas 
na certificação AQUA – HQE

Fonte: Adaptado de Fundação Vanzolini, 2016

Em suma, a certificação AQUA-HQE possui ao todo 14 categorias, destas, 7 catego-
rias abrangem questões ambientais, 11 categorias com cunho social e 5 econômico. 
Com isto, pode-se perceber que as duas certificações analisadas englobam os três 
pilares da sustentabilidade. O fator econômico é o de menor representatividade, 
enquanto o social e ambiental são incluídos em mais categorias.  

Ao avaliar o aspecto econômico das certificações, é possível observar que na cer-
tificação GBC Brasil Casa este fator está presente em 26% das categorias; são elas: 
“Uso Eficiente da Água”, “Energia e Atmosfera”, “Materiais e Recursos”, “Qualidade 

...continuação
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Ambiental Interna” e “Inovação e Projeto”, onde é realizada a avaliação de estraté-
gias para a redução de custos por meio da redução do consumo de água, eletrici-
dade, gestão de resíduos; além da redução de despesas relacionados ao condicio-
namento mecânico, em virtude do natural, e relacionadas a saúde, em virtude do 
maior conforto ambiental. Adicionalmente, em “Energia e Atmosfera” é abordado 
sobre qualidade das instalações elétricas, com objetivo de dimensionar os siste-
mas para trabalharem de forma mais econômica e segura. 

No AQUA-HQE, o órgão certificador aponta que o aspecto econômico não é ava-
liado de forma direta nos 14 critérios presentes no referencial de QAE, pois infere-
-se que este aspecto deve ser tratado de forma global no SGE. Entretanto, mesmo 
com essa consideração, pode-se perceber que ele está presente nas categorias de 
“Gestão de Energia” e “Gestão de Água”, “Gestão de resíduo de uso e operação do 
edifício”, “Conforto hidrotérmico” e “Conforto visual” compartilhando assim dos 
mesmos objetivos da GBC Brasil Casa no que tange ao consumo. 

Contudo, semelhante a certificação GBC Brasil, a AQUA-HQE possui categorias 
que abordam o consumo e, consequentemente, os gastos de forma intrínseca, 
como “Gestão de Energia”, “Gestão de Água”, “Gestão de resíduo de uso e opera-
ção do edifício”, “Conforto hidrotérmico” e “Conforto visual”, totalizando 35,7% das 
categorias. 

O aspecto social está presente em 87,5% das categorias do GBC Brasil Casa, pois 
em 7 delas nota-se a preocupação com a saúde e bem-estar dos usuários. Na cate-
goria de “Implantação” são observados fatores como: priorização de pedestres em 
relação a veículos para possibilitar a prática diária de exercícios físicos; melhorar a 
qualidade do ar no local; conforto térmico dos ocupantes com a redução do efeito 
da ilha de calor; e promoção da interação homem-natureza. 

Na categoria de “Uso Eficiente de Água” é contemplada a qualidade e a segurança 
da água, com a finalidade de minimizar os riscos relacionados à saúde dos ocu-
pantes. Em “Energia e Atmosfera” são pontuadas estratégias energéticas para pro-
mover o conforto ambiental, como térmico, acústico e luminoso, bem como para 
proteção da saúde humana contra choques elétricos. Em “Materiais e Recursos” 
a saúde e bem-estar dos ocupantes é propiciada por meio da adoção de produ-
tos ambientalmente preferíveis, que possibilitem a melhora da qualidade do ar do 
empreendimento. Já na categoria “Qualidade Ambiental Interna” há o ponto de 
promoção da satisfação ao usuário quanto ao ambiente, acústica, temperatura, ilu-
minação e qualidade do ar. Em “Inovação e Projeto” com toda a gestão do projeto, 
impactando diretamente nos três pilares da sustentabilidade.

Por fim, no GBC Brasil Casa há uma categoria exclusiva para a questão social, de-
nominada “Requisitos Sociais” que possui a finalidade da inclusão social. Há um 
critério obrigatório de “Legalidade e Qualidade”, com a finalidade de incentivar 
a escolha de empresas construtoras e fornecedores de materiais e serviços que 
atendam aos quesitos de legalidade, formalidade e qualidade, visando melhorar 
a qualidade de toda a cadeia da construção. Os demais créditos dessa categoria 
destinam-se a acessibilidade universal e capacitação profissional. 
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Na certificação AQUA-HQE, 78,6% das categorias avaliam o aspecto social, ten-
do critérios específicos para a avaliação do conforto e qualidade; porém, diferen-
te do GBC Brasil Casa, não há uma categoria exclusiva para as questões sociais. 
Além desses fatores, tem a categoria “Escolha Integrada de Produtos, sistemas 
e processos construtivos”, a qual contém como critérios a escolha de produtos 
visando a limitar os impactos da edificação na saúde humana e os impactos so-
cioambientais da edificação. Outra categoria com cunho social da AQUA – HQE 
é a “Canteiro de Obras”.

O aspecto ambiental está incorporado em 87,5% das categorias do GBC Brasil Casa 
e em 50% do AQUA-HQE. No GBC Brasil Casa possui este aspecto nas categorias: 
“Implantação”, “Uso Eficiente da Água”, “Energia e Atmosfera”, “Materiais e Recur-
sos”, “Qualidade Ambiental Interna”, “Inovação e Projeto” e “Créditos Regionais”. 
Já no AQUA - HQE as categorias são: “Edifício e seu entorno”, “Escolha Integrada 
de Produtos, sistemas e processos construtivos”, “Canteiro de Obras”, “Gestão de 
energia”, “Gestão de água”, “Gestão de resíduo de uso e operação do edifício” e 
“Manutenção e Conservação”.

Em ambas as certificações, essas categorias têm o objetivo atenuar os impactos 
ambientais dos empreendimentos mediante critérios que avaliam a emissão de 
poluentes na atmosfera, utilização de produtos e técnicas construtivas sustentá-
veis, limitação do uso de recursos naturais como água e energia, gestão de águas 
pluviais, gestão dos resíduos sólidos. Vale ressaltar que no GBC Brasil Casa há um 
indicador obrigatório referente a utilização de madeira legalizada e um critério 
facultativo de Redução de Ilha de Calor. 

O desempenho mínimo esperado para conseguir a certificação AQUA - HQE são 
3 categorias no nível “melhores práticas”, 4 categorias no nível “boas práticas” e 7 
categorias no nível “base”, totalizando 14 pontos. Com isto, pode ser que um dos 
“pilares” da sustentabilidade receba maior direcionamento que outro durante a 
elaboração da edificação. 

No GBC Brasil Casa as categorias possuem requisitos obrigatórios e facultativos, 
sendo que os critérios facultativos possuem pesos diferentes. Isto implica que 
não é preciso atender a todos os requisitos informados na certificação, ficando a 
cargo do empreendedor definir quais critérios facultativos irá adotar para atin-
gir a pontuação exigida pela categoria. Adicionalmente, os critérios possuem 
diferentes pesos, sendo assim, a certificação atribui maior peso aos créditos de 
avaliação com aspectos ambientais, seguindo pelos aspectos sociais e por últi-
mo, o econômico. 

Apesar da Certificação GBC Brasil apresentar a porcentagem de 37% no quesito 
social, 37% ambiental e 26% econômico e a Certificação AQUA-HGE apresentar a 
porcentagem de 30% no quesito social, 48% no ambiental e 22% econômico, caberá 
ao empreendedor do projeto avaliar quais créditos irá adotar para obter a certifi-
cação que almeja. Portanto, a edificação pode tender com maior intensidade para 
certos critérios.
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5. CONCLUSÃO
A partir do estudo realizado foi possível observar que o fator econômico é que 
possui menor enfoque na avaliação das categorias quando comparado aos demais. 
O principal objetivo econômico das duas categorias é proporcionar economia de 
custos relacionados aos serviços de geração, transmissão, distribuição e comercia-
lização de energia elétrica e água, bem como a gestão de resíduos e manutenção e 
operação do edifício. Desta forma, a GBC Brasil Casa e a AQUA-HQE apresenta-
ram a mesma perspectiva em relação ao tema. Porém, existem limitações da meto-
dologia, pois não é considerado o custo de implantação e o payback das soluções 
tecnológicas e construtivas implantadas para gerar economia de recursos/custos, 
como um sistema de geração de energia fotovoltaico ou um sistema de reaprovei-
tamento de águas pluviais. 

Contudo, é inegável que as certificações agregam valor aos empreendimentos, tor-
nando essas edificações com portfólio atrativo para o mercado, podendo impulsio-
nar maior velocidade de vendas, e na manutenção do valor do patrimônio.

O aspecto social foi o fator mais presente em ambas as certificações e ao mesmo 
tempo o de maior disparidade, pois apesar de apresentarem objetivos em comum, 
como o conforto, bem-estar e saúde dos usuários e sociedade vizinha, eles são apre-
sentados de formas diferentes. Na certificação AQUA-HQE é dada uma atenção 
maior para o conforto e qualidade do ar e da água nas edificações, apresentando 
categorias direcionadas para avaliação desses fatores. 

Por sua vez, na certificação GBC Brasil Casa as questões de conforto e qualidade 
interna do ambiente estão dentro de uma única categoria, denominada “Qualidade 
Ambiental Interna”. Que apresenta critérios como “Desempenho mínimo do Am-
biente Interno” e “Desempenho Térmico”, sendo assim, o empreendedor poderá 
escolher quais critérios adotar para alcançar a pontuação. O GBC Brasil Casa tem 
como diferencial a categoria “Requisitos Sociais”, que estimula a inclusão social, 
acessibilidade universal, legalidade e qualidade do projeto e obra e boas práticas 
sociais para projeto, obra e operação. 

O aspecto ambiental, também muito presente nas duas certificações, é aborda-
do de forma semelhante. Possuem como propósitos comuns avaliar a emissão de 
poluentes na atmosfera, utilização de produtos e técnicas construtivas sustentá-
veis, limitação do uso de recursos naturais, gestão de águas pluviais e de resíduos 
sólidos. Os pontos divergentes é que o GBC Brasil Casa direciona critérios para 
utilização obrigatória de Madeira Legalizada e para Redução de Ilha de Calor. Já 
no AQUA-HQE há a preocupação com o impacto ambiental do canteiro de obras. 

Assim sendo, pode-se observar que apesar das diferenças de critérios de avaliação 
entre as certificações GBC Brasil Casa e AQUA-HQE, as duas possuem vertentes 
similares no que diz respeito aos enfoques sociais, ambientais e econômicos, po-
rém a certificação AQUA-HQE possui uma menor diferença entre os valores de 
seus percentuais em comparação aos da GBC Brasil. 

Um ponto controverso identificado é que apesar da sociedade acreditar que as 
certificações são de cunho ambiental, nos dois casos estudados, a maior atenção 
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das categorias é direcionada para a saúde e bem-estar dos usuários, seguido pela 
redução dos impactos ambientais e por último as questões econômicas.  Todavia 
este trabalho apenas analisou o tripé da sustentabilidade em relação as catego-
rias de avaliação, sem levar em consideração os pesos atribuídos a cada critério 
das subcategorias no GBC Brasil Casa. Com isso, é uma sugestão para estudos 
futuros verificar além das categorias, considerando também os pesos de cada 
subcategoria.
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